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SUMÁRIO: A restrição hídrica para a agricultura na Turquia avança de forma consistente e 

pressionou as autoridades a desenvolverem um plano agrícola que colocou a água no centro do 

planejamento agropecuário, criando diretrizes que direcionam recursos públicos e subsídios 

preferenciais para os produtores que atendam a regionalização imposta pelo governo central. 

Os produtores afetados procuram um novo arranjo produtivo que os permita continuar sua 

atividade, mas em muitos casos restrições severas têm sido impostas, como no caso da região 

de Seyhan, Adana. As limitações impostas podem gerar oportunidades para alguns setores, 

como a fruticultura e para espécies de alta demanda hídrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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A produção agrícola depende intrinsicamente da disponibilidade hídrica. As secas e a 

desertificação têm afetado a atividade amplamente, porém na Turquia estes processos têm sido 

mais intensos. 

Fig. 01 – Seca na Europa, 20 a 31 de dezembro de 2024 

 

EU,2025 

O governo da Turquia estabeleceu em 2023 plano estratégico da agropecuária nacional com 
ênfase no uso racional da água. Posteriormente, foram definidos princípios de regionalização 
que garantem melhor acesso aos recursos públicos para os produtores que seguem as diretrizes 
governamentais quanto aos tipos de produção recomendadas para as condições hídricas de 
cada região do país. 
A discussão sobre o tema no país não é recente, pois os efeitos foram percebidos de forma 
crescente e contínua: a academia turca tem produzido diversos trabalhos neste campo, com 
repercussão em órgãos multilaterais como a OCDE e FAO e diversas manifestações do governo 
turco têm convergido neste sentido. Ainda, o setor privado tem respondido à questão, sendo 
interessante notar, por exemplo, a forte expansão do setor de irrigação da terra e produção 
controlada em estufas. Tais tecnologias, entretanto, pressionam os custos de produção. 
 

https://joint-research-centre.ec.europa.eu/european-and-global-drought-observatories/current-drought-situation-europe_en
https://faolex.fao.org/docs/pdf/tur224726.pdf
https://www.oecd.org/en/publications/building-the-resilience-of-turkey-s-agricultural-sector-to-droughts_75430b86-en.html


 

 

288 

 
Os governos regionais também têm adotado medidas neste sentido. Um caso emblemático foi 
a recente decisão das autoridades de Seyhan, na província de Adana, de divulgar aviso formal 
para que as lavouras de outono deixassem de ser cultivadas, seguindo alerta de estiagem e a 
restrição de recursos hídricos. 
Neste cenário, podem ser favorecidas as importações de produtos de alta demanda hídrica, 
como como é o caso dos cítricos, que representa desafios para os produtores turcos. Note-se 
que esta condição não é transitória e deve se agravar nos próximos anos, apesar dos esforços 
da Turquia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.agbi.com/agriculture/2024/08/climate-change-turkish-agricultural-production/
https://www.freshplaza.com/europe/article/9691170/european-mandarin-market-faces-high-prices-and-low-supply-amid-production-challenges/

